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O BON CIDADÃO 
  

  

NH julgueis que sómente o dinheiro constitue 
a riqueza. Sob êste pento de vista, o mundo 

não pede ensinar-nos senão êrros. Ao redor de vós. 
em todas as classes, é qual mais há-de fazer pagar 
além do que valem os seus serviços; é qual há-de che- 
gar mais depressa à fortuna, e por todos os meios. 
Não ouvis falar senão em aumentar salários e manti- 
mentos, levantar o preço das mercadorias e taxas de|— 
juros... 

O desenvolvimento da indústria e do comércio, 

acelerando a circulação do dinheiro, exagerou-lhe o 
poder. Nunca êste instrumento da actividade humana 
passou por tantas mãos mais desejosas de o aprisio- 
nar, mais versadas em fazê-lo servir para o mal; nun- 
ca acendeu mais ambições, nem Toi empilhado em mais 
lantásticos montões ou esbanjado em mais loucas des- 
pesas. Que perigo! Sôbre êste ponto, seria tempo de. 
formular, para a educação da mocidade, verdades sa- 
lutares, fixar algumas regras, tratando da aquisição 
da fortuna e do seu emprêgo. 

Por si mesmo, o dinheiro nada é. Se a falta de açú- 
car obriga um administrador a distribui-lo em rações 
aos seus administrados. os milhões podem permitir 
aos capitalistas encher o açucareiro. Mas, para trans- 
formar escudos em açúcar. se é indispensável possuir 
“escudos, ôm é indispensável que o país produza 
açúcar ou que o estrangeiro lho forneça. 

A única riqueza real e benéfica está nos produtos 
que o esfôrco humano extrái do solo, está nas merca- 
dorias que se permutam, Adquirir, açambarcar, em-| 
pilhar... vãs palavras, se préviamente não se tratou 
de produzir. E 

A verdadeira fortuna é o trabalho. Sómente enri- 
quecem os seus semelhantes e se enriquecem a si 
mesmos aqueles que, pela sua inteligência e esforços, 
aumentam o stock das coisas úteis. Também, à vida 
cara, o aumento dos salários é um remédio mau; é 
como água gelada bebida por um febricitante: dá um 
bem-estar dalguns momentos, mas em breve a tem- 
peratura sobe e a morte aparece. E" o preço dos gé- 
neros alimentícios, des tecidos, dos serviços, que se- 

ria necessário fazer baixar pela intensidade da pro- 
dução; mas à nossa indolência não agrada êste remé- 
dio; gostamos mais de berrar, intimidar os poderes 
públicos, reclamar concessões principescas... Isto 
custa menos do que reduzir as nossas necessidades e 
acrescentar o nosso rendimento 

O bom cidadão é aquele que das suas faculdades 
tira o máximo produto, que desenvolve iniciativa e 
actividade, de modo a aumentar o seu valor e o seu 
poder de criação; o bom cidadão é aquele que impõe 
a si próprio nada adquirir senão por vias honestas, e 
nada gastar senão com sensatez, Assim como há ma- 
neiras capazes de levarem à riqueza, há também ma- 
neiras perigosas de a empregar. Do bolso do bom ci- 
dadão o dinheiro sái, como entrou, sem ser causa de 
sofrimento. de escândalo ou de corrução para ou- 
trem. : 

Eis o que convém dizer áqueles que hão-de cons- 
tituir a sociedade de ámanhã. 

t FERDINAND GACHE. 
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Tedo oquele que se orgulha de ser 

bom Olipeirense e bairrista, deve assinar 

e propagar o jornal da sua terra. 

FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago 4. Ribeiro 

ATENÇÃO | 
| Chamamos a atenção | 
idos nossos leitores para a! 
As página, onde quási sem- 
pre publicamos etinialos 

novos, que muito lhes po- 
derão interesser. 

—— eme O crase 

COS | 

  

QUE RESULTARÁ 2 

[QUATRO das maiores po-| 
Q tências da Europa se em- 
contram actualmente em. quer= 
ra: Alemanha, Rússia, Iagla- 
terra e França. | 

distas duas últimas comba- 
tem a Alemanha em cumpri- 

"mento de tratados com os puíses 
invadidos — a Checoslováquia 
ca Polónia. E deram também 
o seu apoio moral e material à 
Finlândia, agredida pela Rús- 
sia. 

De modo que estão emgôgo 
ima Europa nada menos de tres 
ideologias politicas. 
| é Qual delas, terminada a 
guerra, dominará ? 

Só o tuturo o pode dizer... 

  
O VATICANO 

(NDANIFESTOU-SE, há dias, vio- 
lento incêndio numa depen- 

dência do Vaticano, o palácio da 
Chancelaria, que ficou parcial- 
mente destruido, suspeitando-se 
que houvs crime. 

E, a propósito, talvez que os 
leitores não saibam... 

A Cidade do Vaticano tem 18 
ruas, 11 praças e 13 jardins. 

A marcha dos automóveis só 
pode ser de trinta quilómetros à 
hora. Os outros veículos de car- 
ga só com a marcha de homem 
a passo. 

E' proíbido andar de bicicleta 
no interior do Vaticano, 

Os trabalhos de edificação e 
organização da cidade ainda não 
terminaram. Trabalham 1.800 
operários e ás vezes 2.500, 

REMATE CÓMICO 

TENDO chegado da guerra, D. 
Jorge de Eça, muito velho e 

com as barbas crescidas, chamou 
um barbeiro para lh'as rapar e, 
depois dêste assim o fazer, pre- 
guntou-lhe: 

— Então, agora pareço um ra- 
paz? 

— Não, senhor — respondeu- 
lhe o barbeiro — antes de se bar- 
bear parecia um velho... 

— E agota? 
— Agora... 

lha. 

asim emo esa eee amcameerree cem 

parece uma ve-   
| - Relógios de bolso, parede e 

despertadores, estojos para brin- 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

Redacção, Administração é Tipografia 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

  

C=H0RAS LIRICAS=D 
  

O derradeiro beijo 
  

No litoral da Beira, numa aldeia 
Pequenina, mas formosa e linda, 
Vive a minha mais santa duleinêa. 
Se minha lhe posso chamar ainda. 

Tem os cabelos pretos e luzidios. 
Os olhos de velúdo circundados, 
Se bem que humilde, é cheia de brios, 
Inspira sempre dons apaixonados. 

A sua fala é doce e suave, 
De conduta é altiva e galante, 

E” toda um paraizo que se abre. 

Agora, tão longe, parece a vejo 
Despedir do seu coração amante 
Oúltimo... o derradeiro beijo. 

Maio de 1939. 

POETASTRO. 

QISDD O DO O DIO 

Dia | de Janeiro — O 1 dia 
do ano fo: de relativa calma na 
frente ocidental e bem assim na 
Finlandia. Como o «Tacoma», 

DA GLIR IM   

pedem-se poderes de guerra pa- 
ra Roosevelt, tal como foram 
concedidos a Wilson em 1917, 

tel um mês antes da América entrar 
vapor alemão que auxiliou o/|no conflito. Os comunicados ofi- 
«Graf Speer, não tivesse aban- | ciais não assmalam factos impor- 
donado o porto de Montevideu | tantes. 
no prazo que lhe foi marcado,0| Dia 5 — Houve reconstitui- 
govêrno do Uruguai decidiu in-ição ministerial na Gran Breta- 
terná-lo. nha, sendo substituidos os mi- 

Dia 2 — Travou-se uma bata-|nistros da Guerra e das Infor 
lha aérea ao largo das costas da | mações. A esquadra francesa do 
Escócia, tendo sido abatido um | Atlântico apresou o vapor Sinta 
aparelho alemão; e, próximo de|Fé» com o carregamento de 
Helingoland, 3 bombardeiros in-| 4.000 toneladas de café destina- 
gleses foram atacados por 12) do à Atemanha, 
aviões germânicos, resultando | Dia 6 — Nos meios oficiosos 
perda de 2 aparelhos de cada! alemais diz-se que o trânzito de 
lado. Dizem de Helsinki, capital | material de guerra para a Fin- 
da Finlândia, que são exagera-| lândia, enviado pelos Aliados 
das as notícias da imprensa es- será considerado como acção 
trangeira sôbre as vitórias dos hóstil para a Alemanha. De Lon- 
finlandeses, e que se lhes não dres informam que Estaline é 
prestarem auxílio rápido e subs- contrário à falada aliança militar 
tancial a catástrofe será inevitá- com o govêrno de Hitler 
vel. O embaixador britânico sái) Dia 7 — Um submarino rus- 
de Moscovo, e Roma chama tam-'so atacou um barco sueco, é ou- 
bém o seu representante diplo-|tro desta nacionalidade foi apre- 
mático. (sado pelos alemãis. De Berlim 

Dia 3 — O embaixador da informam que por rsotivo das 
França igualmente abandona medidas restritivas do constmo 
Moscovo. A Alemanha enviou |de gazolina estão imobilizados 
uma nota à Suécia avisando que [na Alemanha cêrca de um mi- 
não permitirá, pelo território | lhão de automóveis. Na América 
sueco, a passagem de material | do Norte foi descoberto um pla- 
de guerra destinado à Finlândia. 
Uma estatística extra-oficial dz TITE = 
que, no mar, as perdas de todas | 
as nações, desde o início da 
guerra, são de 250 navios; os 
maiores prejuízos sofreu-os a 
Alemanha e a seguir a Inglater- 
ra. O govêrno legal da Polónia, com séde em França, anunciou encontra-se aberta em casa da 

que até ao fim das hostilidades | Sr.” D. Noémia Figueira de Fran- 
se encontram suspensas todas as | ça Martins, desta vila, onde se 

Curso de corte hug 

Aceitam-se alunas. A inscrição   
“lojoaria Neves. 

suas obrigações financeiras com | dão as respectivas informações. 
o estrangeiro. | 

Dia 4 — Nos Estados Unidos! Preço — 150500
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(7) FOLHETIM 

UM DRAMA 
Por F. NASCIMENTO CORREIA 

Prudente Augusto abaixou a cabeça a esta 

explicação; mas, ouvindo um soluço de seu pai, 

ergueu-a o, vendo-lhe duas lágrimas nos olhos, 

abraçou-se a êle e beijou-o, pedindo-lhe para 

não chorar. 
—- E's tu quem me faz chorar, agora que eu 

contava viver em descanço, angariando ainda 

para ti quanto as minhas fôrças permitissem. 

— Mas, pai, diga-me porque chora e por que 

tão mal quere à mai de Alice. Bem sei que sou 

ainda uma criança, mas saberei avaliar e sentir 

o que me contar sôbre ela. 

   
* POPULAR 

infame que dizia querer-me muito, mas que com 

o outro me atraiçoava. Já vês, pois, que não 

posso consentir que tu, na tua ingenuidade e 

inocência, vás .cair nas mãos dessa gente, pois 

que a filha não desmentirá a máãi. (E a sua voz 

tremia-lhe de indignação). 

— Pois bem, paí, eu farei por esquecer os 

momentos que passei com Alice e, para a es» 

quecer, não voltaremos a visitar os seus ami- 

“gos, onde as duas se encontram. 

— Bem, creio no que me dizes, (E o pai abra- 

çou e beijou o filho ternamente). 

* 
*o* 

Eindas as férias e reabertas as aulas, José da 

Prudência foi ao Porto e colocou ali o filho num 

colégio, voltando para a sua quinta. Prudente 

Augusto, dias depois, cumprindo a promessa 

que tinha feito a seu pai, escreveu à Alice Maria 

esta lacónica carta: 

Era o rompimento de uma amizade que se- 
esboçava entre as duas crianças e que muito 
afligia Alicé Maria. Sua mãi, que foi quem rece- 
beu, abriu e leu primeiro 2 carta, fremiu de in- 

dignação e anatematizcu o homem que destruia 
talvez a felicidade da filha, como ela outrora ha- 

via, infamemente, destruido a do pai de Pru- 

dente Augusto. A pobre pequena chorcu, chorou 
murto, mas por fim acalmou-se. 

Os patrões de Maria Alice souberam do caso 

e pediram para ler a casta recebida. Leram e 

nada disseram, mas não deixaram de animar a 

pequena com os seus bons conselhos. 
Imediatamente escreveram ao seu amigo con- 

tando-lhe tudo. José da Prudência ficou satisfei- 

to com o procedimento do filho. 

* 
* * 

Passaram-se anos. 

Alice Maria está uma senhora. Sob o patro- 

ao presidente da Câmara, dizem; precise. 

— Pois bem! (E Josê da Prudência, puxando 

para si o filho, foi com êle sentar-se a uma me- 

sa) Em poucas palavras vais saber por que não 

posso vêr nem olhar essa mulher. Há muitos 

anos, quando ainda não pensava em ir para a 

América, era eu o seu conversado, O seu, não, 

porgue ela tinha um outro, e os dois, combina- 

dos, numa trama infernal, quizeram perder-me, 

levando-me até ao tribunal, onde a amizade de 

um amigo, que de tudo sabia, me livrou dessa 

afronta. Desde então eu não pude esquecer essa 

«Alice : 

irmã. Adeus. 

Estou no Porto. Espero a saida do pri- 

meiro vapor para a América, onde meu 

pai me vai entregar a meus avós. Não 

mais voltarei a Portugal. Esquece, pois, O 

que julgava poder estimar-te como a uma 

Prudente Augusto» 

cinio dos patrões da mãi estudáãra e frequentava 

agora a Universidade em Coimbra. 
No Porto, Prudente Augusto também fre- 

quenta a Escola Médica. 
Nunca mais souberam um dr outro, Talvez 

que nem já se lembrassem e que nem cinzas de 

um fogo mal aceso houvesse em seus corações. 

(Continua). 

  

hos nossos assinantes Mi oameso or va- 
'sado pela Comissão de 

Aos nossos estimados assinantes que, por qual- Censura. | 

quer circunstância, teem em atrazo as suas assinatu- SEICICIE IE ICI NICE 

ras, rogamos o favor de mandarem regularizá-las, to- | 

tal ou parcialmente. o mais breve possivel, a fim de 

atenuarem um pouco o sacrifício que estamos fazen- Pela Im Pensa 

do para sustentar o jornal. nesta época de crise para prel 

a pequena imprensa, que não tem outro recurso. SE SEE eae | 

A'queles que o teem feito já, dispensando o seu nona cia Sólo | 

bom acolhimento aos nossos recibos, aqui lhes agra- 

decemos muito reconhecidos. 

      

    

Completou mais um ano de 
vida êste nosso colega que, sob 
a inteligente direcção do sr. dr. 
Victor Santos, vem defendendo 

no de espionagem que visava «Bem alto afirmamos a nossa de-|com denodo a linda cidade de 

paralisar as fábricas de aviões | dicação à França e à sua defesa | Evora, assim como os interêsses 

da Califórnia, fornecedoras dos e dedicação indefectivel à causa | de todo o distrito. 

Aliados. |das reivindicações das massas la-| A todos os que trabalham na 

Dia 8—As mercadorias apr -en- |boriosas, no terreno da liberda- | Democracia do: Sul», enviamos 

“didas aos alemãis, desde o co pe e É ua as nossas saúdações. 

uerra, atingem, con- ia 12 — Informam de riel- j SAO À E 

a ET gbilcada, 066.600 sinki terem descido na recta- «Arquivo do Distrito de Aveiro» 

toneladas; a marinha francesa | guarda das linhas finlandesas, em | Acaba de sair o n.o 19 desta 

apreendeu 429 mi! e a inglesa | pára-quedas, 3 espias FSSAS: | em redigida revista, publicando 

537.600. As tropas finlandesas | Afundaram-se no Mar do Norte ym substâncioso sumário. 

continuam a levar de vencida o 3 navios: 1 inglês, 1 alemão e 1 

inimigo, ficando vitoriosas PASS tato 

grande batalha travada entre! Dial3 — Na zona central da, 

Suomosalmi e Raate. Finlândia, 40 mil russos persis- 

Dia 9 — Porque tivesse gela-| tem no plano de cortar o país 

do o delta do Danúbio está ali ao meio; porém os finlandeses 

interrompida a navegação, in- | resistem ao invasor e procuram, 

cluindo a dos navios soviéticos por sua vez, cortar-lhes as co- 

que se encontram carregados de| municações. O presidente da Rê- 

matérias primas destinadas à Ale-| pública Francesa, condecorando, 

manha. Afundou-se o paquete em Verdun, dois generais, afir- 

inglês «Durban Castle», que cho- | mou que, una luta entre O direl- 

eou com uma mina, morrendo ojto e à fórça, a civilização ea 

comandante e 2 marinheiros. barbarie, vencerá O direito ea 

Dia 10 — A Itália fez uma di- | civilização». Um navio russo foi Portugués. 

ligência consular em Berlim no | conduzido pela fiscalização in-|" “5 Pirilauv é da Casa Editora 

i ituí Hong-Kong, a fim de y 
sentido de lhe serem restituidos | glesa para ne Henrique Torres, Rua de S. Ben- 

45 vagões de material de guerra ser vistoriado, de acôrdo com às to TOC TNRO NS Ge on trscea 

i inlândia e medidas de repressão ao contra-| , , à é 

que seguiam para à Finlândia e me venda em todas as papelarias, li- 

foram apreendidos pelo govêrno | bando de guerra. . ; 

alemão, Por terem chocado com | Dia I4 — Considera-se muito 

minas ou haverem sido atingidos grave o Ea o nr 

de aviões, afunda-| Holanda, pelo que foram - Ê A te 

A nota ingleses, 2 sue- das extraordinárias precauções! Continua, a publicar explêndi- 

E ê 'mili ó belga | dos artigos doutrinários e de li- 

cos, 1 francês, 1 grego e 1 no- milirates. Em território elga| nos 

E i É ndo os teratura esta velha revista, que 

rueguês. No Mar do Norte Hen Ralo um avião alemão, ter eia E mein iu oncáitos 

se um combate entre aviões in-|seus tripulantes queimado umas, p do pa 

gleses e alemãis, tendo o Re E os se interêsse militar, 

i m daqueles e 2 dêstes. tiradas naquele pais. a , j 

ei do pa finlandês, ma-| Dia |5 — À imprensa germã Completou há pouco no E 

rechal Maunerheim, declarou que nica intensifica a campanha rão [ano de vida o nosso ns a 

o perigo está afastado por algum só contra a Holanda e a Bélgica, aves aus do pas Sd na 

tempo, mas que as vitórias obti-/mas também contra todos os|ridente vila de Ilhavo. Parabens. 

das não representam passo deci-| paises “neutros que fazem parei 

sivo para O triunfo final. da Sociedade das Nações, e que 

Dia 1! — Hitler ordenou que considera como hostis ao govêr- 

fôsse recambiado para Itália o|no da Alemanha. ê ole, 

material de guerra que se encon- Severo d'Arialva. | e guia dos contribuintes, de que | 

tra retido na Alemanha e se des- é : director e editor o sr. Jaime 

tinava aos finlandeses. Na câma:! e - 6 - eme podido sua punto Re 

deputados da França, E E | “ta em Lisboa nos dias 5, 15 e 

dpi ds O ea Já não vê bem? Neres ade cada mês. 

«A França não quere educar às d'óculos? Procure na secção de) Os nossos parabens. 

gerações novas para levá-las to- optica da Ourivezaria Vilar, em E 

dos os 20 anos aos campos de | Aveiro, rua de José Estêvão, em | —————="mm 

is- | Portugal. 
batalha». 6 deputados comunis- frente ao Banco de COS RECEPTORES FILIPS. Ven- 
tas franceses, em carta dirigida) Tem todas as diópiriss O gem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

«O Pirilau» 

Acaba de chegar à nossa re- 
dacção o n.º 11 desta interessan- 
te publicação para crianças. 

«O Pirilau» de semana para 
semana tem aumentado q núme- 
ro dos seus leitores e, para o seu | 
sucesso ser maior, no próximo 
número começa a publicar em 
folhas soltas a construção mais | 
importante que até hoje se tem 
publicado em Portugal: Os Pa- 
vilhões da Exposição do Mundo 

  

  

vrarias e tabacarias. H 

«Seara Nova»   

  

«O Ilhavense» 

  

«Jornal do Contribuinte» 
r 

Entrou no X ano de publica- 

ção êste nosso colega, defensor | 

    

    
  

OXKRX 

acadas dirigidas 

    

Por Ferreira de Carvalho 
    

— E'-nos imensamente agra-| tor da caçada, que se não fez es- 
dável dar-lhe como resposta que | perar. k 
hoje abatemos 78 peças de boa | Neste meio tempo, ouvimos 
caça!!! contar muitas histórias e verda- 

— Bravo, meus amigos! Asso-| des de caçador. 
cio-me de alma e coração ao su-| No entretanto chegam as 24 
cesso da vossa caçada. horas, e o descanso a todos era 
— Assim temos compreendido mais necessário do que as histó- 

sempre o seu valioso esfôrço — | rias. 
respondemos, - Estas foram então terminadas, 

O sr. Capitão Lúcio da Silva com a seguinte informação, que 
não está presente, neste momen- era, ao mesmo tempo, uma or- 
to, para receber a resposta que | dem de serviço, dada ao nosso 
lhe prometemos para hoje. Mas Director de caçada: 
está o nosso muito prezado co-| — Será de assalto a caçada de 
lega e companheiro, seu irmão, ámanhã. 
sr. José B. Lúcio da Silva, que| 
será o portador insuspeito desta | 
nossa ótima resposta: — Setenta | 
e oito cabeças, diga-lhe! | 

São 22 horas. Deixámos as me- 
sas da sala de jantar e fomos to- 
mar outras, no Café Internacio- 
nal. Solicitâmos os aperitivos do 
costume e a presença do Direc- 

  

Ferreira de Carvalho. 

N. da T. — Dificuldades surgidas & 
última hora, que bastante nos contra- 
riam, impediramnos de completar a 
composição deste artigo destinado ao 

| último número, Fazendo-o hoje, pedimos 
desculpa aos leitores, a quem o assunto 
interesse, e sobretudo ao seu autor. 

  

BIAS 

Sofre do figado? 
Leia (entre dezenas que possuimos) esta carta : 

KKXXO- 

  

  

«Com o uso das vossas águas tenho obtido 
admiráveis resultados nos meus velhos males do 

figado, bem como nos males novos de rins de um 

filho mais velho», 

Dr. Américo de Castro 
Nustre advogado e Conservador do Registo Civil 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

«A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal 

na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas peloilustre Prof. 
de Hidrologia é Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr, Dr. Fe- 

liciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 
mesa! À sua acção é lenta mas constante e eticaz, Centenas de pessoas 

tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

DEPOSITÁRIOS: 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Brandão & Tavares. 
ANADIA -- Gemeniano de Sá, Sucrs, 
ILHAVO - Joaquim de Azevedo. 
AGUEDA — Casa Santos,     
  

HANG
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eecenecees 0a ese cososo00 | Ãos | Indicações titeis | Enlendários 

ESTA [a a Recebemos um. d» pa- Mel Puro Centrifugado 

Vende a preço sem 

rapazes do Troviscal 
| orpido | | 

| 
| Chegou o momento em 
que todos vós mais uma competência Lormningo 

Segunda 

Calendário de Janeiro. 

à TI42T25 — 
| 8/15/22:20;—        —|ra fiação e 

rede, dos srs. Eduardo Pe. 
reira Pinto & Filhos, do 

Porto, com acessórios pa- 

E vez sois chamados a cola-| Terça tecelagem na 

ANTONIO BRIOSA borar na defesa da nossa oa . 31—|rua Duque de Saldanha, 
TROVISCAL terra. Es =/150. 

| O futebol no Troviscal|Sabado . . Agradecemos. 
8888688896 99 testava em decadência acen- 

  

| Aravés do Concelho. 
“tuada; mas agora, graças 

ao esfôrço de alguém, pro- 

mete ressurgir. E' neste 
ressurgimento que todos 
vós deveis colaborar, cada, 

  

Do Troviscal 
    

Por todos os. lugares desta 
freguesia as estradas e caminhos 
se encontram num estado mise- 
rável. 

O Troviscal é a única fregue- 
sia do concelho que, infelizmen- 
te, só tem viação municipal. E 
dizemos infelizmente, porque, as- 
sim como o Estado tem as suas 
estradas convenientemente repa- 
radas, as do Município acham- 
se inconvenientemente intranzi- 
táveis. 

Bom seria, pois, que a Câmara 
volvesse os seus olhares para es- 
ta critica situação que, àlém de 
vergonhosa, muito prejudica os 
interêsses dêste povo. 

= A Ideia Livre, semanário 
republicano de Anadia, incluia, 
num dos seus últimos números, 
na secção «Pelo concelho», uma 
correspondência do Troviscal. 

O facto deve atribuir-se a la- 
pso, pois não nos consta que es- 
ta f eguesia tenha mudado de si- 
tuação administrativa, deixando 
de pertencer ao concelho de Oli- 
veira do Bairro para fazer parte 

- do de Anadia, 
Tanto mais que não há mogi! 

vos para descontentamento ! 

A Cezar o que é de Cezar... 

E. 

e 
Da (Mamarrosa 
  
  

No dia 28 p. p. entrou em ca- 
sa do sr. Manuel S. dos Santos 
e roubou uma bomba de bicicle- 
fa um individuo desconhecido. 
Sendo surpreendido por aquele 
sr., conseguiu fugir, deixando 
uma bicicleta em bom estado, 
que se encontra em casa do re- 
ferido sr. Santos, para ser en- 
tregue a quem provar perten- 
cer-lhe. 

Apesar da má impressão exis- 
tente contra esta freguesia, todos 
os vádios aqui fazem o seu «quar- 
tel-general», pois teem quem lhes 
dê pousada a qualquer hora da 
noite. 

== No dia 29 do mês passado 
os fiscais multaram, na Palhaça, 
alguns negociantes por não te- 
rem os seus sistemas de pêsos e 
medidas, etc., aferidos. Era bom 
que os referidos fiscais visitas- 
sem esta freguesia, onde fariam 
boa colheita. 

== Manifestou-se incêndio, no 
dia 3 p. p., numa cabana de pa- 
lha, que ardeu completamente, 

    

| 

| 
Boas-Festas 

Teve ainda a gentileza de 
mos mandar também cumpri-, 
mentos de boas-festas, o nos- 
so dedicado colaborador de 
Tunes e amigo do jornal, sr. 
Antônio Emídio Cabrita, | 
Agradecendo e retribuindo, | 

desejâmos-lhe muitas pros- 

um conforms puder. Sen- 
| pertencente ao sr. António Car-| do assim. o futebol da nos- 

ai Tem passado intopdado (Ca terra ressuscitará e en- 

de saude o sr. Jaime de Olivei- |tão po «rá levantar mais 
ira, professor oficial desta fre- alto ainda o nóme do Tro-| 

guesia. 
== No Tribunal da Relação 

|de Coimbra toi julgada uma ac-| Portanto é preciso tra-| 
ção de recurso movida pelo Mi- Red od r c |nistério Público contra o sr. Ma-| Dalhar sem descanso pelo 
[nuel António da Silva, da Ca-,G. D. T., para que êste se 

neira. lerga de novo e possa ain: 
| Tendo-se provado que a acu- 8 p 
|sação não tinha fundamento, o| da um dia vira dar cartas 
| Silva foi absolvido pela segunda pelo menos na nossa res 

| VEZ. em 

| Teve como defensor o distinto Sião. Ê y 
ladvogado, sr. dr. Alberto Mena- Rapazes da fréguesia do 
|no, de Anadia, que, apesar de Troviscal, o G. D. 7. preci- 

viscal.   

  
[nomeado oficiosamente, mais 
[uma vez brilhou. ; 

Parabens a Manuel António 
da Silva. 

C. 

  

  

    

% % 

| —Sociedade = | 
Rê 

De visita a sua familia, es- 
teve hã dias cm Perrãis o sr. 
José Augusto Beltrão Coelho, 
considerado empregado da 
Companhia Singer em Lisboa 
e filho do nosso velho assi- 
nante, sr. Manuel Augusto 
Rodrigues Coelho, funcioná- 
rio aposentado da nossa coló- 
nia de Angola e actualmente 
residente em Perrãis. 

    

  

Colmeias móveis 
Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se, 
Nesta redacção se diz. 

  

  

  

CEEE ENE REA 

LUTUOSA 
Í 

Em Ouca (Vagos) faleceu 
subitamente o nosso amigo, 

sr. David Oliveira Sérgio, de 
41 anos, casado e comercian- 
te. 

Pela sua popularidade e 
excelente caracter, a sua mor- 
te foi muito sentida por to- 
dos quantos 0 conheciam, e o 
funeral, realizado na tarde 
do penúltimo domingo, esteve 

  

da muita chuva que caiu du- 
rante o saimento fúnebre. 

A toda a família enlutada, 
e em especial a seu irmão, 

nosso amigo, sr. Manuel Joa- 
quim de Oliveira Sérgio, a 
expressão do nosso pezar. 

— Tambem faleceu em Bus- 
tos a sr.? Maria Correia, ir- 
mã do nosso velho amigo e 
assinante, sr. Manuel da Sil- 
va Correia, a quem, bem co- 
mo à restante familia, envia- 
mos sentidos pêzames.   peridades na carreira que 

“acaba de encetar, 

bastante concorrido, apesar | 

'sa do vosso auxílio, o qual 

'estou certo todos vós não 

|Pecusareis, inscrevendo-se 
uns como sócios, outros 

como jogadores. 

| Rapazes! Não vos esque- 
cais do G. D. T. e contai 

milde pessoa que, embora 

se encontre afastada, está 

pronta a fazer tudo o que 
puder pelo 'engrandeci- 
mento da nossa terra. 

Aveiro, Janeiro de 1940. 

Manuel Grangeia. 

—— —— er —— —   
Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

| 

  

| a 
Recenseamento militar. 

Prevenimos todos os man- 
cebos que completaram 19 
anos de idade até 31 de 

Dezembro, que são obriga- 

dos, bem como seus pais, 
tutores ou qualquer outra 

pessoa de que os mance- 
bos dependam, a partici- 
par na Secretaria da Ca- 
mara Municipal, por todo, 

o mês de Janeiro, que che- 
garam á idade de serem 
|recenseados, sob pena de 
lhes serem aplicadas as 
multas estipuladas na Lei 
do Recrutamento Militar. 

    

Lotarias 
Se quereis ser felizes, 

habilitai-vos, comprando a 

Manuel Maria Ferreira 

  

sempre com aminha hu-| 

  

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 

tais para o Continente, postas 

ultimamente em vigor: Até 2 

quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 

até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 

4800; até 6 quilos, 4850; até 7 

quilos, 5800; até 8 quilos, 5950; 

até 10 quilos, 6800. 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 0, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 13, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
Outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular; 

Cartas, cada 20 gramas s40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « 860 
Jornais , EE LN 306 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas , 540 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo , à $40 
Telegramas, cada palavra , $20 

SD -. 

Sapataria 

EUSÉBIO 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

Participa que é no próximo, 
mês de Março que inicia o 
seu 1,º sorteio de calçado, on- 
de qualquer pessoa pode ad- 
quirir um bom par de calça- 
do por 3850. E” êste o seu pa- 
gamento semanal, encontran- 
do-se desde já aberta a ins- 
crição nesta casa, 

O Proprietário, 

Celestino Eusébio 1 

  

Anuncios | 
| 

  

BRARRNANKNAA 

João Alberto Ferreira 
| Ferrador e Castrador 
| Diplomado pela Escola Superior de Me- 

dicina Veterinária 

Vem por êste meio cumpri- 
mentar os seus fregueses e o 
público e participar que sé en- 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar, Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. : 
Quando quizerem ferrar o vos» 

so gado com perfeição e segu- 
rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando 
| quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e desin- 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
| Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

RRRRNMR III 

50 CONTOS 
| Emprestam-se, com caução 
(hipotecária. Dirigir-se, em 
carta, a Vinício Arez— Ovar. 

Venda 

    

VENDE-SE em Oliveira do 
Bairro uma casa de habitação 
com quintal e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho ; 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 
  

  

SANGA     
  

00900960960900 CSS s003 0989 

Ferro para cimento armado e para todas as 
construções, vendem a 
mercado 

os melhores preços do 

SIMÕES & C. 
LHOS 

OLIVEIRA DO BAIRRO GOO BOOCCHDOO COCCGCOCO000 

   



  

  

Passagens € 

Agente Habilitado — JAIME PAULO 

Encarrega-se de obter 
solicitar os passaportes. 

  

Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & C., L:* 

ANADIA 

Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 

Norte e Françá, aos preços de Lisboa e Porto. 

  

Dão-se todas as informações. 

Serviço rápido e legal— Seriedade e Economia 

Passaportes 

toda a documentação para 

  

Procure esta casa nas 

4 
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Mealhada, Almas da Ariosa, Olivei! a do Bairro, Bustos, 

Cantanhede, Palhaça e Santo A 1 

concorre com um lindo e variaac. sortido de casemiras, 

fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 

mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

  

Pulverizadores — Torpilhas 

  

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

José d'Almeida G.', . 

ANADIA 

feiras ci Vilarinho, Moita, % 
ba4 

ro (Estarreja), onde 28 

3% 
3% 
3 
% 
x 
a 
3 
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ENGENHO 
Vende-se um, de ferro, em 2.º 

mão, para tirar água. Quem 

pretender, fale a António Ferrei- ria Neves, em 

  

" Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 

pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
Oliveira do 

ra Vela. Bunheira — Oliveira do Bairro, que vende tambem 

Bairro. ! | todos os artigos para amas 

dores. 

  

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS -VIVAS (AUTORIZADO) 

  

S0BREIRO-BUSTOS 

Participa a todos aqueles que desejarem obter 

uvas de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

raizados, que o procurem em sua casa OU lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 

  

CRENRSRERONSN 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

sílios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado. ; 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

“Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

PRONCXORDNOR 

«re 

Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 
DiostoT Dl 

a a 

Areia branca fina 
———————— 

Para construções. Vende aos 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro. 

[e 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira   OIÃ 

  
  

    (rr q 

  

    

  

  

    

    
  

  

  

    

“Alma, Pop Insecticid N Alma, Popular, nsecticidas  Abecassis 
Assinaturas 

Lo Pe ano — Pagamento adiantado Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 
Portmgatto SOL cmisic= tão pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 
Possassões port, e Espanha 15800 

Outros o ei aa 20500 s 0 Lupo I pepbpia as cochonilhas, icéria, pul- 
RT gões, etc. 

Anúncios e comunicados ] f PURO destro k iolh d 
ruir lagartas, piolhos, etc., onde 

sab e o to nseciox nãc convem aplicar insecticidas venenosos. 
Permanentes, contrato especial. E | t 

Pp casminántes, 10 ojo:de 1jo( | special contra o pulgão da vinha e todos 

Po ER Pe e | Arzetox insectos roedores da vinha e árvores de Eno: 

dm Formitox Preparado eficaz na destruição das formi- 
gas dos pomares. 

Re Aderol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

cito dar aderência e mais rendimento. 

é: Trabalhos E A | 
E: Tipográficos Era Pedir esclarecimentos à 

q ia o Abecassis (Irmãos) & G.' 
CA 

& TODOS 08 GÉNEROS e a coa 
sé ; Sl ou na sua Agencia em-OLIVEIRA. DO BAIRRO 

e, Carimbos de borracha Ea ho A 

sé Executam-se na Ss 

dE mr. popuLaR de DE 66 EC CIC DE SERIE o nr 

a Ra Bairri Era % Fábrica Cerâmica : ETR % Pos rro 
se TK GUERRA & GRUZ, bh.” x 
OPA A Aa a 69) : (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) * 

Agueda 
Peso piuáer 19 e 88 ema à 

EEBOTCOCOSO009 | TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), % 
% estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

s: Máquinas de costura Pfaff,| 3 E ade A EU s% 

as melhores. Controntem quati-) 38 Pédimos para não comprarem sem eonsult E 
í : z ar 

dade e condições. A! venda nal98) os nossos preços e vêr a qualidade do nosso % 
Relojoaria Neves. x material. — Descontos aos revendedores. Pos 

BOBCOBPPPOCO | RENLKLAEKNKHNR RM A 

  

Automóvel de aluguer 

Manuel Francisco Marquês (com prática nos Hospitais da Universida- 
Garrido, com padaria em Oli- de de Coimbra) 

veira do Bairro, participa aos ' 

seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 
automóvel, podendo ser procu- 
rado a qualquer hora do dia ou 
da noite. : 

Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Partos — Doenças Pulmonares — 

Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas às 9 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

Preços económicos 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 

de (Oliveira do Bairro). 

  

Tordo | Em Ois da Ribeira-—Das 
E ( 834s bh. da tarde. 

Saldo (| Em Espinhel — Das 5 

ás 6 h. da tarde.   Não. E" na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

  

João Urbano Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas. no Hospital, todos 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 
Em Bustos, consultas ás ter» 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

Gtatonolas e discos «Odeon» 

e nBrunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

BOPPDDLBDSSO 

Brasil 
Segundo a lei Brasileira 

foi permitido o embarque 
livremente para aquele País. 

pp todos os portugueses dos 

Lavradores, enxertai as|[fois sexos e de qualquer profis- 
vossas árvores. Para enxer- pão, não sendo preciso car- 

tias de todas as qualidades, |ta de chamada. Dirigir a 

dirígir a Virgilio de Oliveira lantónio de Almeida, agen- 
MO (Oliveira do-Bais- le. habilitado — Praça da 

Rêpública-—Telefone 20— 
AGUEDA. Trata de tudo 
que é preciso e vende as 
ipassagens ao preço das 
[Companhias de Lisboa e Por- 
O. 

  
  

! Enxertias        cce eee eee 

Imprimem-se, 

Cartões de visita — de Seseição 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5800 

e cento, 

    

     
  

DOBHEDCEOSOSDICCCCPESEDOLO 

O 
ERNANI IRIA 

Dr. Manuel de Vilhena a 
ADVOGADO 

AVEIRO | 
RA   RENNNKNSNHAA o o" 
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